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RESUMO 
 
 

O Memorial dos Cursos de Formação de Oficiais da Polícia Militar do Distrito Federal 
surgiu com a ideia de centralizar os registros e tornar pública a história de diversos 
profissionais que ali passaram, tema relevante pois aproxima a sociedade castrense 
e sua Corporação. Seria importante uma plataforma digital para demonstrar as 
histórias de todo período de formação do oficial da Polícia Militar do Distrito Federal? 
O objetivo central do trabalho é fornecer meios concretos para criar uma plataforma 
digital e publicar o Memorial em mecanismos institucionais. Com a utilização de 
ferramentas digitais, a criação de um banco de dados juntamente com a formalização 
de um documento de ordem de serviço, propõe-se uma pesquisa colaborativa para 
suplementar o acervo por meio de um website e a criação de toda documentação do 
projeto, bem como uma prévia das telas, para desenvolvimento da plataforma. Nesse 
contexto, a criação do Memorial visa estabelecer um vínculo efetivo entre os Oficiais 
que já ingressaram na Corporação e a história, com foco também em motivar os 
futuros alunos da Academia de Polícia Militar de Brasília, além de responder se o 
Memorial funcionará como uma modalidade concreta de resgate dos valores 
institucionais. O resultado da pesquisa tornou possível o desenvolvimento da 
plataforma, trazendo um grande acervo e toda documentação necessária para a 
finalização do Memorial. 
 

Palavras-chave: memória institucional; história; plataforma digital. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 
 

The Memorial of the Training Courses for Officers of the Military Police of the Federal 
District came up with the idea of centralizing the records and making public the history 
of several professionals who passed there, a relevant theme because it brings together 
military society and its Corporation. Would a digital platform be important to 
demonstrate the stories of the entire training period of the Military Police officer of the 
Federal District? The main objective of the work is to provide concrete means to create 
a digital platform and publish the Memorial in institutional mechanisms. With the use 
of digital tools, the creation of a database together with the formalization of a work 
order document, a collaborative research is proposed to supplement the collection 
through a website and the creation of all project documentation, as well as a preview 
of the screens, for platform development. In this context, the creation of the Memorial 
aims to establish an effective link between the Officers who have already joined the 
Corporation and history, also focusing on motivating future students of the Military 
Police Academy of Brasília, in addition to answering whether the Memorial will function 
as a modality concrete rescue of institutional values. The result of the research made 
the development of the platform possible, bringing a large collection and all the 
necessary documentation for the completion of the Memorial. 
 

Keywords: institutional memory; story; digital platform. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E TEMA  

 

O resgate dos valores, o reconhecimento da história e o culto à tradição são bases 

fundamentais para a Polícia Militar do Distrito Federal, principalmente no que tange 

os cursos de iniciação da carreira policial militar.  Diante do exposto, este projeto 

nasce com o objetivo de dar continuidade e aperfeiçoamento ao trabalho de pesquisa 

realizado anteriormente pelo Cadete Araújo Santos da 22ª Turma, que observou a 

necessidade da criação de um Memorial dos Cursos de Formação de Oficiais, 

assunto que foi tratado pelos Cadetes Cadais e Bruno da 23ª Turma do Curso de 

Formação de Oficiais. Estes realizaram a pesquisa com o intuito de dar forma ao 

memorial dos cursos de formação que passaram pela Academia de Polícia Militar de 

Brasília, desde o ano de 1990, quando a primeira turma ingressou até a última sendo 

hoje 25 turmas que já adentraram o Portão das Armas para ombrear os 3 anos de 

formação da carreira de oficial policial militar. 

A continuidade do trabalho é necessária diante da grande quantidade de conteúdo 

ora explorado, da capacidade de se obter uma maior qualidade ainda em termo de 

acervo e do desejo de colocar em prática a ideia de construir o Memorial Digital da 

história dos Cursos de Formação de Oficiais da PMDF. A partir do avanço desse 

trabalho também foi verificado que existe uma forte relação entre a construção da 

identidade do Oficial Policial Militar e seu período de formação, influenciando o seu 

comportamento desde o início até o final da carreira, impactando também toda 

cultura organizacional da corporação por meio de seus gestores. 

A memória coletiva e seu acervo é algo que deve ser preservado nas instituições 

públicas, e não pode ser diferente no âmbito da polícia militar. A autora norte-

americana Margaret Hedstrom em sua obra faz uma importante observação sobre a 

memória coletiva e suas vertentes nos arquivos. Para ela, 

 

há uma simplificação e generalização de conceitos de memória na 
literatura arquivística recente. Entende, também, que o arquivo 
participa da construção e da persistência da memória coletiva, não 
necessariamente com centralidade, já que tal construção se faz em 
paralelo com outros meios de transmissão de informações 
(HEDSTROM, 2016, p. 242). 

 

No tocante às utilidades do arquivo, Delmas (2010) ilustra as principais: provar, 
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lembrar-se, compreender e identificar-se. Provar espelha o argumento da utilidade 

jurídica, em conjunto com a garantia de direitos. Lembrar-se concretiza a gestão 

documental. Compreender refere-se ao produto científico. Identificar-se remete à 

utilidade entendida como social por Delmas (2010): A transmissão de memória. Para 

o autor, o caráter da transmissão de memória é moral e psicológico, justificando a 

identificação como ferramenta de promoção de relações sociais entre os membros 

de uma mesma corporação. 

Outro ponto a ser contextualizado são as lembranças dos membros de turmas 

anteriores que com nostalgia revivem sua história e reacendem a sua identidade 

policial militar, influenciando positivamente a cultura organizacional da corporação 

frente aos subordinados. Diante desse cenário, um dos objetivos deste trabalho é 

propiciar de maneira efetiva e prática a construção de uma plataforma digital que 

permita que aqueles policiais que possuam material fotográfico, documental, ou 

qualquer registro possam por meio de uma plataforma WIKI, website colaborativo de 

acesso a corporação, postar o conteúdo e assim contribuir com a continuidade do 

Memorial, mesmo diante do ingresso de novas turmas com o passar dos anos. 

Visto isso, considerando a proposta no protótipo criado inicialmente no trabalho 

anterior dos cadetes da 23ª turma de Oficiais da PMDF e aperfeiçoado com as suas 

considerações finais, bem como dos oficiais entrevistados, serão o subsídio do 

presente trabalho. O objetivo desta pesquisa é fornecer meios concretos para a 

criação desta plataforma digital de maneira a ser possível publicar oficialmente o 

memorial desenvolvido nos mecanismos institucionais, além de proporcionar uma 

continuidade da plataforma para as próximas turmas que adentraram na Academia 

de Polícia Militar de Brasília. 

O Memorial além de resgatar os valores daquelas turmas, também funcionará 

como fonte de pesquisa para futuras homenagens, bibliografias e até mesmo um 

aperfeiçoamento do memorial, podendo constar entre outras informações como 

vídeos, infográficos, citações de oficiais, além de galerias digitais dos 01, dos 

presidentes do Diretório Acadêmico Tiradentes e dos Cadetes Padrão, galeria essas 

que já existem na Escola de Formação de Oficiais de maneira física, sendo 

exportado para o ambiente digital com objetivo de tornar o acesso mais democrático 

e público para que todos possam ter acesso fácil a essas informações. 

Dessa forma, o Memorial Digital irá atender as necessidades institucionais de 

acordo com o Planejamento Estratégico 3ª edição (2021) da PMDF, que tem como 
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um dos objetivos implantar projetos de preservação dos valores históricos e culturais 

da corporação. Nesse sentido, o presente trabalho alinha o desejo corporativo de 

valorizar a história com as memórias pessoais de cada oficial que um dia passaram 

pela Academia de Polícia Militar de Brasília. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA  

 
A Academia de Polícia Militar de Brasília (APMB), foi criada em 1988 com o 

propósito de ser uma unidade de ensino responsável por formar, habilitar e 

aperfeiçoar policiais militares para a carreira do oficialato na instituição. No ano de 

1990 iniciou a primeira turma de cadetes no Curso de Formação de Oficiais, um 

marco na história da Polícia Militar do Distrito Federal, e com o decorrer dos anos 

não foi diferente. Neste contexto ocorreram vários momentos marcados de 

transformação, evolução, conhecimentos, histórias, que se demonstraram de grande 

importância na carreira do oficial no decorrer de sua vida profissional e tais 

momentos são sempre relembrados em conversas informais ou homenagens 

institucionais, porém é notória a dificuldade de encontrar informações sobre os 

cursos em um mesmo lugar, principalmente de turmas mais antigas. Diante dessa 

perspectiva surge uma necessidade institucional de centralizar e de tornar público 

todas essas informações históricas, seja para uma pesquisa ou para reviver a 

memória dos integrantes daquelas turmas ou até mesmo inspirar novos candidatos 

ao oficialato. 

A análise realizada do tema proposto, considera que de alguma maneira os 

comportamentos, costumes e cultura obtidas no tempo de formação do policial, 

podem ter um reflexo importante no decorrer de sua carreira. Fazendo alusão, às 

características herdadas e aprendidas a partir do convívio entre os cadetes, estão o 

cumprimento das normas e valores. Partindo desse princípio, esses traços culturais 

e as relações das memórias possuem influência direta ou indireta sobre a construção 

da identidade da Polícia Militar do Distrito Federal. 

       A partir desse projeto será possível conhecer melhor todos os 

acontecimentos e tradições importantes que fazem parte da história da Corporação. 

Com a preservação, e a valorização de todos estes artefatos citados é possível ter 

um acervo de extrema valia no que se refere a identidade da Corporação. O projeto 
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inicia com a proposta de cuidar, armazenar e apresentar os assuntos mais 

significativos institucionalmente acontecidos, permitindo assim a sua longevidade e 

garantindo que possam servir como exemplo para o processo de formação das 

demais turmas, não somente, como também fortalecimento histórico para a 

instituição Policial Militar do Distrito Federal como um todo. 

       Dessa forma, é possível notar que esse estudo sobre a criação do 

projeto vai muito além de somente formar um acervo digital do Curso de Formação 

de Oficiais e proporcionar análise técnica que ampare seu desenvolvimento se a 

partir da tecnologia de informação. O objetivo é ressaltar e mostrar a importância das 

tradições históricas, acontecimentos marcantes durante a formação do oficial na 

Instituição, e apresentá-los à Corporação para servir como exemplo para as 

próximas gerações dos cursos de formação da Corporação.  

Sendo assim, a presente pesquisa se torna exequível por surgir de uma 

necessidade institucional, tornando o aperfeiçoamento e a execução do projeto o 

foco principal do atual trabalho, bem como sua implementação.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

A pesquisa será desenvolvida com o embasamento teórico visando atingir o 

comportamento organizacional, a cultura organizacional, a identidade 

organizacional e a relação dos elementos culturais na formação da identidade 

Policial Militar, bem com a influência da memória nesse processo. Na mesma linha, 

objetiva-se observar a importância da criação de um Memorial Digital para resgatar 

a história de todas as turmas que ingressaram na Academia de Polícia Militar de 

Brasília. 

A fim de esclarecer os requisitos do Memorial Digital, buscou-se entender o 

conceito de memorial e sua diferença para museu, conforme diz Barcellos (1999, 

p.1): 

apesar das similaridades, o conceito de museu e memorial são 

diferentes, a principal delas é o funcionamento, por ser um 

conceito mais atual que o museu, o memorial utiliza objetos 

históricos para manter viva a memória de uma pessoa ou 

instituição. 

 Dessa forma tem-se que o memorial se destaca por utilizar registros históricos 

com a finalidade de manter viva a memória, apresentando uma clara distinção para 

o museu. A pesquisa visa a criação do Memorial, resgate da história, que no futuro 

poderá ser utilizado como fonte de dados para diversos trabalhos, inclusive alimentar 

o Museu da Polícia Militar do Distrito Federal.  

Visando iniciar o processo de criação do produto, a pesquisa atual terá sua 

base teórica no desenvolvimento web e na comunicação digital, pois são 

instrumentos de pesquisa que fornecem estrutura para apoiar o Memorial, tanto no 

planejamento da plataforma, quanto na divulgação do produto quando pronto.  

O desenvolvimento da plataforma será realizado conforme o padrão de 

layout do website do Departamento de Educação e Cultura e o Regulamento de 

Identidade Visual da corporação, 2ª Edição – Ano 2019, tal ferramenta proporciona 

que o Memorial mantenha as características e imagem da corporação, remetendo 

a simbologia de pertencimento dos usuários ao acessar a plataforma, permitindo 

com que se crie o desejo de manutenção do produto por meio do upload de outros 

registros históricos. 

Por outro lado, tem-se o foco na experiência do usuário que é o resultado de 
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todas as etapas anteriores, sendo que a navegação na plataforma deve ser a mais 

intuitiva e responsiva possível, atendendo todos os meios de acesso digital que as 

tecnologias atuais permitem, principalmente os serviços portáteis como 

smartphones e tablets. Uma plataforma responsiva permite que mesmo o usuário 

acessando por diferentes tamanhos de telas ou de tecnologias a experiência será 

satisfatória, conforme diz Lopes (2013) a grande estrela de um web design 

responsivo é o layout fluído. Isso quer dizer não usar medidas fixas como pixels (ou 

pontos, centímetros, milímetros etc.) para programar o design.  

A preocupação com a responsividade é matéria importante no 

desenvolvimento do projeto, permitindo que mesmo o usuário que acesse a 

plataforma por meio de um aparelho celular tenha a mesma experiência de um outro 

usuário que acessa por meio de um computador, não criando diferenças 

significativas nos navegadores. 

 

2.1 MEMÓRIA INSTITUCIONAL 

 

Com o desenvolvimento da sociedade urge a necessidade de valorização e 

resgate de fatos que foram marcantes na história, o volume de informações é 

constante e com o avanço da tecnologia tornou possível catalogar e disponibilizar 

de maneira universal os fatos mais relevantes. Por um lado, a tecnologia facilitou o 

trabalho do resgate histórico, por outro trouxe um acréscimo muito grande na 

geração de dados, tornando um desafio filtrar os fatos relevantes.  

O resgate e a lembrança da memória é objeto de estudo de diversos 

acadêmicos que tentam demonstrar a importância do passado na formação do 

presente. Os registros históricos podem ser de natureza pessoal, institucional, 

familiar, governamental, religiosa entre outros diversos campos de estudo. 

Uma das grandes dificuldades de resgate da história é o escasso registro 

catalogado de determinados temas, principalmente quando aquela temática não é 

de interesse comercial ou do grande público. Nessa vertente, os registros no campo 

da segurança pública são publicações restritas, ou seja, circulam nos próprios 

órgãos de origem ou em alguns ambientes acadêmicos. 

Já sobre a memória observa-se uma faculdade de reter ideias, impressões, 

lembranças, recordações e imaginações do ser humano, com isso surgiu a 

necessidade de se criar um conceito que defina memória e o momento em que ela 
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é constituída. Com isso, o Dicionário de Filosofia trouxe: 

 

apresenta-se como a possibilidade de se dispor das ideias, 

impressões e conhecimentos passados que, de algum modo, estão 

disponíveis para ser evocados. A memória parece ser constituída, 

por duas condições ou momentos distintos: 1º - conservação ou 

persistência de conhecimentos passados que, por serem passados, 

não estão mais à vista – memória retentiva; 2º - possibilidade de 

evocar, quando necessário, o conhecimento passado e torná-lo 

atual ou presente – a recordação” (ABBAGNANO, 2000, p.657).  

 

A possibilidade de compreender ideias e conhecimentos passados, nas duas 

condições descritas acima, ou seja: conservar e tornar disponível, torna a criação 

do Memorial essencialmente importante, pois a ferramenta permite que os registros 

históricos dos Cursos de Formação de Oficiais sejam conservados e disponíveis 

para qualquer usuário que deseja acesso as informações. 

Memorial, do latim memoriale, é a escrita de memórias e significa memento 

ou escrito que relata acontecimentos marcantes. O memento, de modo geral, pode 

ser compreendido como uma marca que serve para lembrar. Ao criar um paralelo 

com a pesquisa desenvolvida e a ideia de memento, tem-se uma relação próxima 

entre o relato de registros históricos que é o objetivo da criação do produto e o 

significado do termo Memorial. 

A memória, então, visa tornar possível o relato de fatos marcantes. Toda 

memória, então, implica a passagem do tempo. (Aristóteles, 1986, p. 291). Nesse 

sentido, as instituições públicas também devem fomentar o resgate da memória, 

com isso o objetivo de valorizar a história é base elementar da pesquisa. 

Os artefatos históricos e culturais significam a existência de uma 

organização, seja pela linguagem, pelas histórias, pelos ritos ou pela identidade já 

formada. Dessa forma, o processo de manter e compartilhar possibilita a formação 

de raízes de cultura no âmbito individual e coletivo de uma instituição. 

Determinados ritos promovem a socialização, um sistema de valores e 

padrões comportamentais, além de trazer coesão social e a noção de pertencimento 

a um determinado grupo (HOBSBAWM, 1995). Alguns ritos durante o Curso de 

Formação de Oficiais, como: Espadim, Acampamentos, Cadete Padrão, Cadete 01, 

Formatura da Espada, dentre outros, são a materialização do sentimento de 

pertencer, tornando o resgate dos registros um caminho para socialização. 
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A pesquisa vai além do resgate histórico de fotografias, visa o fortalecimento 

institucional por meio da exteriorização do conhecimento e da cultura 

organizacional. A cultura organizacional pode ser encarada também como universo 

cultural formado pelos pressupostos, crenças e valores compartilhados pelos 

membros de uma organização, sendo derivada de um ambiente social específico 

(HOFSTEDE, 1991). Dessa forma, nota-se que a formação da cultura numa 

instituição está alinhada aos registros históricos. 

Ainda sobre cultura organizacional, as percepções individuais podem ser 

pautadas e compartilhadas para uma identidade comum na organização. Essa 

complexidade em alinhar as percepções individuais da história e o interesse 

institucional pode ser mitigado por meio de iniciativas de valorização da cultura, 

como observado na criação do Memorial. 

Outro conceito importante no estudo da memória institucional é a análise do 

comportamento organizacional, que pode ser entendido como o campo 

multidisciplinar que examina o comportamento individual dentro das organizações, 

além da estrutura e do comportamento das próprias organizações (STAW, 1984). 

Sendo o Memorial uma materialização histórica de comportamentos, percebe-se 

uma importante colaboração da pesquisa na organização da Academia de Polícia 

Militar de Brasília. 

Diversos fatores influenciam a memória institucional, principalmente a 

cultura, a identidade e o comportamento organizacional, que são elementos 

intangíveis e imateriais, sendo necessário realizar a valorização desses aspectos 

com o intuito de estreitar os objetivos da Polícia Militar do Distrito Federal e a história 

dos Cursos de Formação de Oficiais.   

 

2.2 PLATAFORMA COLABORATIVA 
 

O desenvolvimento do trabalho de resgate das memórias institucionais se 

dará por meio de uma colaboração voluntária, aproveitando as facilidades que a 

tecnologia proporciona, será desenvolvido uma plataforma que permita as 

colaborações de maneira prática e rápida. Esse tipo de colaboração cientifica 

apesar do fácil acesso, pode passar despercebido numa sociedade com tantas 

informações, ou seja, apesar das inúmeras possibilidades de colaboração científica 

à distância, a proximidade física é um fator que encoraja a colaboração (KATZ; 
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MARTIN, 1997), afinal, ela proporciona companhia para um trabalho que 

geralmente é isolado, impulsionando o pesquisador a se relacionar com outras 

pessoas (LETA; CHAIMOVICH, 2002). 

A disponibilidade dos documentos históricos, seja qual for seu formato, é 

essencial para o resgate da memória institucional. Além disso, a gestão desses 

registros deve ser alinhada com os preceitos da arquivologia. Conforme diz Parela 

e Nascimento (2019, p. 184): 

Tendo em vista a premissa de que os documentos de arquivo 

podem ser tomados como registros de memória institucional, a 

adoção de políticas de gestão de documentos arquivísticos é 

uma estratégia que tem sensibilizado cada vez mais as 

organizações. 

 

A plataforma poderá contribuir com a gestão dos arquivos, pois fará uso de 

banco de dados para alimentar o Memorial, tornando-se uma ferramenta prática de 

arquivo dos registros históricos. Ainda assim, todo o processo de pesquisa se 

manterá com backup em serviço diverso de armazenamento. 

Ao analisar alternativas para a pesquisa, a modalidade que mais se adequa 

a demanda é a tecnologia dos wikis, que é o termo utilizado para definir o software 

colaborativo que cria páginas interligadas formando textos ou mídias digitais. Um 

software colaborativo é um sistema que auxilia grupos de pessoas envolvidas em 

tarefas comuns, no caso da presente pesquisa o levantamento de dados históricos.  

Plataformas colaborativas como wikis, acrescentam outras perspectivas ao 

processo de pesquisa, agregando dimensões como planejamento colaborativo de 

projetos com aplicações e funcionalidades específicas, nos quais diversos 

interessados podem trabalhar, colaborativamente, sobre um tema. Segundo Dias 

(2005, p.182), a simples navegação num universo de informação em rede não se 

traduz numa aprendizagem efetiva, sendo necessário da parte do aprendente um 

envolvimento nas atividades e tarefas em curso; por outras palavras, supõe uma 

atitude de abertura à participação ativa. 

A participação ativa pode ser observada quando o usuário da plataforma 

interage e sente necessidade de participar com uma colaboração efetiva, mesmo 

que de forma rápida, tornando-se parte do processo e gerando uma aprendizagem 

sobre o produto. 
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2.3 TECNOLOGIA E O RESGATE DA MEMÓRIA 
 

A vida social foi atingida em cheio pelas tecnologias virtuais tanto em seu 

escopo quanto na extensão de seu uso (Ginige e Murugesan, 2001). Sendo assim, 

todos os processos de desenvolvimento da plataforma visam alinhar a tecnologia e 

o resgate da memória institucional.  

O crescimento do uso da Web a partir de dispositivos móveis, e o uso de 

recursos da web por pessoas com necessidades especiais tem motivado o 

desenvolvimento de técnicas para produzir páginas acessíveis (Thatcher et al., 

2002). 

Observando as diretrizes de acessibilidade e de interatividade, é importante 

que a elaboração das páginas e das informações que serão disponibilizados, 

tenham procedimentos, principalmente os de organização física da plataforma, para 

melhor atender os usuários do Memorial. 

Independente de qual estrutura será utilizada, é fundamental manter uma 

organização hierárquica da informação, que permita ao usuário manter-se na 

plataforma o maior tempo possível e com qualidade no acesso. O objetivo de se 

criar um caminho para alinhar o sentimento de pertencimento e a instituição pode 

ser notado pela percepção de tempo que o militar se dedica no acesso. 

Além da acessibilidade e da interatividade, outro fator importante que a 

tecnologia proporciona é a construção do conhecimento por meio da memória. 

Segundo Squire e Kandel (2003) a memória é o instrumento por meio do qual tudo 

que é aprendido permanece acessível ao longo do tempo. Nessa vertente, a 

tecnologia proporciona uma base firme no acesso aos registros que remetem a 

memória. 

Rabelo e Da Silva Mazariolli (2019) conceituam a memória como a 

capacidade de registrar, manter e evocar experiências e fatos ocorridos que 

envolvem codificação, armazenamento e resgate de informações. Também tratam 

sobre a memória de curto prazo (MCP), que caracteriza a memória de acesso rápido 

e facilmente esquecida.  

Para evitar que as informações sejam esquecidas, após determinado 

intervalo deve ser realizado algum processo de repetição da informação. Sobre a 

utilização da memória, os autores afirmam que ela está relacionada desde as 
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atividades mais simples até aquelas de grande complexidade. 

A capacidade de memorizar é responsável por grande parte do 

funcionamento da sociedade e aquilo que exige uma grande capacidade de 

memória tende a ser adaptado por meio de recursos e técnicas que reduzam esse 

esforço de memorização decidir se uma nova informação vale a pena ou não se 

tornar uma nova memória.  

Parracho (2011) também relata que a sociedade atual possui uma enorme 

facilidade de acesso a diferentes tipos de imagens e isso traz por consequência o 

fato de a maioria dos alunos não exercitarem sua memória visual. A nova era 

tecnológica transformou o recurso à imagem em algo cada vez mais instantâneo e 

de fácil acesso. 

A sociedade moderna possui um grandioso acervo cognitivo a sua 

disposição, tornando-se extremamente qualificado em organizar informações e 

pesquisá-las. O facilitismo no acesso à imagem está tão presente, que 

principalmente nas gerações mais novas, não é questionado o seu lado negativo.  

 
3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

A presente pesquisa objetiva criar uma plataforma digital colaborativa, ou seja, 

um produto contínuo que necessita de suplementação de diversos autores, dessa 

forma foi utilizado uma pesquisa exploratória, pois existe a necessidade de se 

aprofundar nos registros para formar um banco de dados robusto, além de buscar 

informações que não existem em livros e artigos. 

Dessa forma a estrutura da pesquisa se dará da seguinte maneira: Arquitetura 

estrutural do projeto, formação do banco de dados, desenvolvimento web da 

plataforma de recebimento de acervo material, feedback sobre a experiência do 

usuário, e documento formal de ordem de serviço como forma de subsídio para a 

construção da plataforma final nos mecanismos institucionais. É importante e 

necessário desenvolver um caminho a ser seguido no desenvolvimento do projeto, 

pois visa dessa maneira a utilização de melhores recursos disponíveis para a 

obtenção do êxito nos resultados. 

Todos os sistemas de software podem ser divididos em quatro funções. A 
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primeira é a armazenagem de dados. A segunda função é a lógica de acesso aos 

dados, o processamento exigido para acessar os dados, significando 

frequentemente consultas a banco de dados em Structured Query Language 

(SQL).  

A terceira função é a lógica de aplicação, documentada nos diagramas de fluxo 

de dados, casos de uso e requisitos funcionais. A quarta função é a lógica de 

apresentação: a exibição das informações para o usuário e a aceitação dos 

comandos do usuário (a interface com o usuário). Essas quatro funções são os 

blocos básicos de construção de qualquer sistema de informações (DENNIS, 2014, 

pág. 269), sendo pilares na construção do memorial digital e sua posterior 

manutenção. 

O banco de dados é o núcleo principal do projeto e dessa forma deve ser 

tratado, a principal fonte dos dados será o levantamento de dados, porém a 

formação do banco de informações também se dará por meio de uma plataforma 

WIKI, visando a colaboração do usuário para alimentar o memorial com novos 

registros. Conforme BLATTMAN expõe: 

 
existência de uma organização social denominada 

Sociedade da Informação coloca a Internet como um 

ambiente para acessarmos, obtermos, organizarmos e 

usarmos dados e informações para entender, compartilhar, 

produzir e disseminar conhecimentos e saberes. Dessa 

afirmação percebe-se que a sociedade atual utiliza a 

internet de forma colaborativa, sendo usual a prática de 

compartilhar informações. (BLATTMAN, 2007, p.191) 

Outro ponto importante a ressaltar foi a abordagem de pesquisa utilizada no 

trabalho, conhecida como pesquisa qualitativa, visando obter aspectos imateriais 

no usuário do produto, e tornando uma experiência que permita sentimentos e 

percepções. Por se tratar de fatos históricos, não é possível quantificar 

numericamente a pesquisa, sendo a abordagem qualitativa mais adequada por 

tratar de análise de dados subjetivos. 

Para realizar a coleta dos dados, será utilizado duas técnicas: entrevistas e 

análises de documentos. Na entrevista serão formuladas perguntas direcionadas a 

diferentes gerações de Oficiais. A amostra definida de entrevistados foi não-

probabilística, ou seja, os elementos foram escolhidos intencionalmente, por 
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acessibilidade. Já com a análise de documentos, foi possível buscar registros 

históricos por meio de um formulário criado para upload de arquivos e por pesquisa 

na Escola de Formação de Oficiais. 

A entrevista é uma comunicação com uma estruturação previamente 

determinada, realizada com a intenção de obter informações de pesquisa. É uma 

das técnicas de coleta de dados mais usadas nas ciências sociais. (DENCKER, 

2000). A entrevista será planejada de acordo com o objetivo do memorial, sendo 

assim o cenário que melhor se adequa é de entrevista semiestruturada, que permite 

uma maior liberdade ao entrevistador. De acordo com Gil (2006, p. 119):  

as entrevistas mais estruturadas são aquelas que predeterminam em maior grau as 
respostas a serem obtidas, [...] e as menos estruturadas são desenvolvidas de forma 
mais espontânea, sem que estejam sujeitas a um modelo preestabelecido de 
interrogação.  

 Por se tratar de uma pesquisa exploratória, a entrevista informal se mostra 

mais adequada, visto que objetiva a colheita de experiências, depoimentos, e não 

somente dados propriamente dito. A implementação de um formulário de upload 

em plataforma criada pelos autores, buscou o real levantamento de registros. O 

Site (https://www.memorialcfo.com/formulario) foi disponibilizado e divulgado por 

meio de Ofício e Circular para todos os oficiais da corporação, bem como por meio 

de folders digitais em contato direto por aplicativos de mensagens e redes sociais. 

Realizou-se busca por publicações com temática que pudessem demonstrar os 

impactos do resgate de memórias e a importância da tecnologia no suporte aos 

bancos de dados históricos, para isso foi utilizado como base de referência as 

plataformas Google Acadêmico (https://scholar.google.com.br/), Scientific 

Electronic Library Online – Scielo (http://scielo.org/php/index.php) e no portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

Capes (http://periodicos.capes.gov.br/). 

A partir das ferramentas utilizadas foi possível montar um banco de dados com 

diversos registros: fotos, vídeos, textos, reportagens, placas, datas e outras 

variadas informações sobre o Curso de Formação de Oficiais. Para melhor 

compreensão, realizou-se um filtro para comprovar a veracidade das informações, 

analisando cada registro e tendo o cuidado de catalogar, bem como de armazenar 

de maneira digital o acervo. 



23  

Por fim, com base no acervo produzido e nas entrevistas realizadas, será 

possível desenvolver toda documentação base de desenvolvimento para iniciar a 

produção do memorial digital. Para isso, também foi utilizado como referência os 

websites da Polícia Militar de Minas Gerais 

(https://www.policiamilitar.mg.gov.br/portal-

pm/externo/conteudo.action?conteudo=7924&tipoConteudo=subP) e da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo 

(https://www.policiamilitar.sp.gov.br/institucional/historia-da-pm) que possuem 

páginas que remetem a história da corporação, contexto similar ao proposto na 

pesquisa.  

 
4 DESENVOLVIMENTO 

 

O desenvolvimento da pesquisa acontece principalmente com a criação de uma 

plataforma web, ou seja, a plataforma colaborativa, e para isso deve ser adotado 

metodologias que atendam os parâmetros estabelecidos pela corporação, bem como 

do Centro de Comunicação Social e da Diretoria de Telemática da PMDF. Por se tratar 

de um produto digital, também deve existir parâmetros de segurança para evitar 

problemas com acessos indevidos e ataques virtuais, fatos que já ocorreram na 

sociedade brasileira e que foram amplamente divulgados pelas mídias de 

comunicação como em dezembro de 2012 (ESTADÃO, 2012), quando houve um 

ataque contra o site do instituto responsável pelas provas do ENEM (Exame Nacional 

do Ensino Médio). Em 2013, o site da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo 

teve seu conteúdo modificado por invasores e cerca de quatro milhões de alunos 

foram afetados, além de 300 mil servidores, entre professores e funcionários da rede 

estadual de ensino (R7, 2013). No mesmo ano, o site oficial do governo brasileiro teve 

seu conteúdo deixado indisponível durante parte de um final de semana 

(EXAME.COM, 2013) e na mesma reportagem casos de invasão a sites do Exército e 

da Polícia Militar de São Paulo foram citados. 

Tendo em vista a plataforma ser de caráter colaborativo, os cuidados com a 

segurança deverão ter um viés ainda mais rígido, sendo assim o projeto criará um 

filtro para que as postagens dos colaboradores passem por uma espécie de controle 

de qualidade e de segurança, evitando que imagens e registros que não condizem 
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com o ambiente da polícia militar sejam postados, garantindo assim um dos requisitos 

do memorial que é a autenticidade de seus registros. 

O foco da pesquisa será na execução e aplicação do projeto, tendo como base 

o trabalho teórico inicial já realizado pelos cadetes da 23ª Turma juntamente com a 

maturação e aperfeiçoamento obtido no decorrer deste trabalho sobre o tema. O 

presente trabalho será desenvolvido com a estrutura já apresentada. Durante a 

pesquisa do trabalho anterior foi observado a falta de um acervo de imagens e 

informações das turmas, sendo necessário manter contato com integrantes das 

referidas turmas para obter o máximo de informação, por ser um trabalho contínuo e 

difícil, a atual pesquisa continuará a pesquisa com oficiais das turmas anteriores para 

aumentar o acervo e melhor subsidiar a formação do memorial. 

 Diante do cenário observado, o trabalho será dividido em: arquitetura do projeto 

digital, programação do site, utilização de metodologia ágil para desenvolvimento, 

alinhamento com as regras do regulamento de identidade visual, continuidade de 

levantamento dos documentos e registros fotográficos e teste operacional da 

plataforma. 

 O embasamento teórico do memorial foi apresentado no anterior, sendo que a 

continuidade se viu necessária pela importância do projeto, nesse caso a presente 

pesquisa terá sua base em bibliografias de desenvolvimento web e de comunicação 

digital.  

 O levantamento de registros seguirá o modelo de pesquisa documental e 

pesquisa de campo, sendo necessário manter contato com integrantes de todas as 

turmas para subsidiar o trabalho, além de busca na Escola de Formação de Oficiais. 

Os dados levantados serão anexados ao banco de dados já disponível, sendo 

necessário a realização de um filtro para evitar redundâncias e informações repetidas. 

Já existindo o armazenamento em nuvem dos dados, o resultado das novas pesquisas 

será armazenado e organizado seguindo o mesmo padrão, com o intuito de facilitar a 

aplicação na plataforma. 

 A principal ideia do desenvolvimento do memorial digital é tornar disponível a 

memória institucional e para isso a ideia do presente trabalho é publicar a plataforma 

no website do Departamento de Educação e Cultura da PMDF, para isso será 

necessário manter contato com os responsáveis pelo gerenciamento do site com a 

finalidade de apresentar o projeto e sua eventual aplicabilidade. Em visita ao endereço 

web do DEC, foi observado que existe uma galeria de fotos das turmas do CFO, porém 



25  

6 turmas das 24 não possuem registro fotográfico, sendo assim percebe-se que existe 

um interesse do departamento em resgatar a memória, porém a dificuldade em 

levantar registros é uma problemática para manter o trabalho, lacuna essa que o 

presente trabalho visa solucionar. 

 Seguindo a Estrutura Analítica de Projeto do trabalho anterior, a etapa de 

execução do produto pode ser destrinchada em um ciclo de vida (ALVES, 2019, p.42) 

sendo dividido em quatro fases: concepção/conceituação; planejamento/organização; 

execução/implementação e conclusão/implantação. Sendo assim, é possível 

esquematizar o trabalho conforme diagrama. 

 

Diagrama 1: Ciclo da vida do Memorial

 

Fonte: Autores 

 

 O trabalho de desenvolvimento da plataforma será executado conforme o 

diagrama, sendo que cada etapa configura passo importante no produto final. Na 

concepção será feita toda base do site, onde será estruturado o que será feito bem 

como as possibilidades dos usuários por meio de diagramas de casos de uso, na 

etapa do planejamento o foco será na planificação do projeto, ou seja, levantar os 

recursos disponíveis para chegar ao produto final da forma mais efetiva possível, além 

de prevê eventuais riscos que já podem ser solucionados na segunda etapa. 
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Já a execução é o trabalho propriamente dito, onde será desenvolvido o banco 

de dados (tanto a parte estrutural do banco quanto o levantamento de registros por 

meio das pesquisas), o website e os testes de funcionamento, por último tem-se a 

etapa de implantação, onde será feito contato para hospedar o projeto no domínio 

virtual do Departamento de Educação e Cultura da PMDF ou em sitio web institucional 

e eventual divulgação nas mídias corporativas por parte do Departamento, bem como 

criar mecanismos para facilitar a manutenção e funcionamento do Memorial para as 

próximas turmas do Curso de Formação de Oficiais. 

Por fim, após todo o processo de implantação, será realizado a divulgação nas 

mídias corporativas por parte do departamento responsável, e toda a corporação terá 

acesso para visualizar a plataforma e tudo que ela representará no âmbito 

institucional. 



27  

5 RESULTADOS 
 

A criação do Memorial dos Cursos de Formação de Oficiais visa 

resgatar a memória institucional e a valorização da história da Polícia Militar 

do Distrito Federal. Com o intuito de disponibilizar e catalogar todo acervo 

pesquisado, observou-se que a utilização de uma plataforma digital seria a 

melhor forma de apresentar o projeto.  

Após definir os objetivos e o objeto de pesquisa, foi elaborado pelos 

autores um website para envio de arquivos e registros por meio de um 

formulário colaborativo. A criação da plataforma visou atender uma demanda 

de divulgação e conscientização dos Oficiais para contribuir com a pesquisa 

de forma voluntária, sendo que a colaboração por meio digital é fruto da 

tecnologia wiki, onde qualquer usuário pode ajudar na elaboração de uma 

pesquisa. 

 Para começar a desenvolver, foi necessário adquirir os direitos do 

domínio do site, sendo escolhido o seguinte endereço: www.memorialcfo.com. 

O nome foi escolhido para facilitar o acesso e criar o vínculo rápido entre o 

usuário e o Memorial. O domínio foi adquirido pelos autores, porém a 

transferência de propriedade para o domínio público é de fácil solução, sendo 

previsto como parte do processo da pesquisa. 

Todo processo de criação da plataforma respeitou o previsto no RIV - 

Regulamento de Identidade Visual da PMDF, 2ª Edição - Ano 2019, 

principalmente no que tange às fontes utilizadas, paleta de cores, disposição 

dos elementos gráficos e utilização do brasão da corporação. É fundamental 

que o projeto respeite a identidade visual, remetendo de imediato aos padrões 

da Corporação. 

A imagem abaixo demonstra a página principal do site criado pelos 

autores, dela pode-se observar que os elementos foram dispostos de forma a 

facilitar a experiência do usuário, a começar pela parte superior onde temos 

um menu horizontal que permite o acesso a toda plataforma, bem como a 

disposição do título e brasão da Polícia Militar do Distrito Federal que trazem 

a imagem da Corporação para o projeto. 
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Figura 01: Página principal da plataforma de upload 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

Logo após o menu, foi acrescentado uma faixa quadriculada com 

duas linhas de quadrados azuis e brancos, tal elemento foi adotado pela 

PMDF, no ano de 2012, como elemento de identidade visual que pode ser 

utilizado na composição de layout institucional. Sobre a utilização da faixa 

quadriculada pode-se afirmar que:  

Esse elemento visa facilitar a identificação do público com uma 
instituição policial, também conhecida como Sillitoe Tartan (nome 
internacional de referência da faixa quadriculada) foi primeiramente 
utilizada pela polícia da Escócia e depois se espalhou por diversos 
países. Hoje, é conhecida como símbolo internacional de 
identificação policial. (Regulamento de Identidade Visual da PMDF, 
2019, 2º ed., p. 27). 

 

Ainda analisando a página principal, foi adicionada uma imagem do 

Pavilhão Nacional com a torre da Academia de Polícia Militar de Brasília ao 

fundo, a composição da imagem representa principalmente os momentos de 

grandes formaturas que ocorreram no local e visa remeter uma lembrança aos 

usuários da plataforma. Já do lado direito, foi criado uma breve introdução por 

meio de texto explicando do que se trata o website e o link para acessar a 

página com o formulário de upload. Para finalizar, foi criada uma barra com a 

informação dos autores do site. 
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Na página do formulário, foi necessário criar uma breve instrução de 

como realizar o upload dos arquivos, além de ressaltar a importância da 

colaboração. O desenvolvimento do formulário teve como ponto facilitar a 

identificação do material no acervo com informações sobre o nome, posto, 

turma e e-mail. 

Figura 02: Formulário de Upload de arquivos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores    

Antes da divulgação do site foi realizado diversos testes de segurança 

na inserção de informações com a finalidade de proteger os registros e o 

usuário, dessa forma também foi possível observar que separar o upload de 

vídeos e de imagens facilita o controle do banco de dados pelo administrador 

do sistema, pois são arquivos com extensões diversas. 

Ainda sobre a plataforma, foi criada uma terceira página com a 

finalidade de estimular o usuário a colaborar por meio de uma memória visual, 

conforme o livro La photografie et l‟homme (1971), Jean Keim reflete sobre a 

realidade pela fotografia:  

Se é possível recuperar a vida passada – primeira realidade – e se 
temos, através da fotografia, uma nova prova de sua existência, há 
na imagem uma nova realidade, passada, limitada, transposta. 
(Keim, 1971: 64). 
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 Keim destaca a realidade que a fotografia remete ao espectador, 

conservando a existência de um passado e refletindo valores e significados, 

dessa forma a página criada trouxe fotos do período de formação da 24ª 

Turma do Curso de Formação de Oficiais como forma de estimular esse 

sentimento de nostalgia e pertencimento dos Oficiais que acessam a página, 

conforme observamos na imagem a seguir: 

Figura 03: Página com registros da 24ª Turma do CFO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 Ao criar a plataforma foi realizado contato com o Centro de 

Comunicação Social da PMDF para análise e verificar se o site atendia as 

normas de layout da instituição, foi então necessário realizar algumas 

alterações na plataforma, como formatação e disposição dos elementos 

gráficos, sendo aprovado, logo em seguida, para divulgação. A plataforma 

ficou pronta no dia 24 de junho do corrente ano, sendo que sua divulgação 

começou no dia primeiro de julho por meio do contato por aplicativos de 

mensagens e redes sociais.  

No compartilhamento pelas redes sociais foi criado um folder que 

facilitava o acesso do usuário, conforme figura abaixo, nele foi destacado o 
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convite para contribuição da plataforma e definiu um prazo de colaboração 

para o dia 30 de agosto. Também foi criado uma prévia da visualização pelo 

dispositivo celular, visando demonstrar a facilidade de comunicação com a 

plataforma. 

Figura 04: Folder de divulgação 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

O folder foi criado em dois tipos de arquivos, imagem e PDF – Portable 

Document Format, o segundo foi disponibilizado com um link interativo que ao 

clicar na imagem já direcionava para a plataforma. Também foi criado um 

segundo folder, com uma temática mais limpa e com menos informações, 

apenas para reforçar a divulgação, sendo remetido por lista de transmissão 

em um segundo momento de divulgação. 



32  

Figura 05: Folder de divulgação 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dois modelos de folders seguiram o padrão estabelecido pela 

Corporação de layout, cores, elementos e fontes, conforme o Regulamento de 

Identidade Visual, sendo aprovados pelo Centro de Comunicação Social antes 

da divulgação completa. Como resultado imediato, percebeu-se que houve 

uma repentina curiosidade por parte dos Oficiais sobre o que estava sendo 

desenvolvido na pesquisa, ao responder o objetivo do trabalho foi observado 

que o oficial acessava a plataforma de maneira instantânea, conforme gráfico 

01. 

Para divulgar a plataforma de maneira formal foi criado um Ofício, 

assinado pela Comandante da Academia de Polícia Militar de Brasília, 

encaminhando uma minuta de circular a ser divulgada no âmbito de toda 

Corporação. Segundo o Manual de Redação Oficial da PMDF em vigor:  

Circular é a correspondência expedida pelo Comandante-Geral, 
Chefe do Estado-Maior, Chefes, Diretores, Corregedor e 
Comandantes de UPM a mais de um destinatário, no âmbito da 
Corporação, cujo teor seja o mesmo para todos os destinatários. 
(Manual de Redação Oficial da PMDF, 2008, p. 24). 

 

Dessa forma, a Circular se mostrou o meio oficial mais adequado para 

divulgar a plataforma por toda estrutura da Corporação, no conteúdo do 

documento foi informado um breve histórico sobre a pesquisa desenvolvida, 

bem como explicitou a importância do projeto com os objetivos estratégicos 
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da Instituição. Ainda sobre, foi posto o contato dos autores para sanar dúvidas 

e recebimento de material de forma física.  

Ao iniciar o trâmite legal, a documentação foi remetida ao 

Departamento de Educação e Cultura, onde por meio do CEL QOPM Rodrigo 

Moreira de Souza - Chefe do referido departamento, teve despacho 

solicitando ao Centro de Comunicação Social da PMDF que fizesse uma 

análise do projeto quanto ao interesse institucional e se a plataforma estava 

alinhada com o Manual de Identidade Visual. A pesquisa teve seu conteúdo 

aprovado quanto ao interesse institucional e foi solicitado alguns ajustes na 

plataforma para adequar ao padrão de layout utilizado pela Corporação. 

Após a realização dos ajustes solicitados, conforme orientação e 

supervisão do Centro de Comunicação Social, o processo teve despacho do 

CEL QOPM EDVÃ DE OLIVEIRA SOUSA, Subcomandante-Geral da Polícia 

Militar do Distrito Federal, informando que o projeto do Memorial deverá se 

vincular à Intranet por tratar de conteúdo de valor institucional, autorizando 

também a continuidade do projeto e expedindo a Circular que divulga o 

website de upload de registros a todos os Oficiais da Corporação. 

No dia 19 de julho do corrente ano foi assinada e divulgada para toda 

Corporação a Circular nº 65/2022 do Subcomandante-Geral. Desde o 

lançamento do documento, já houve 102 (cento e dois) despachos de 

divulgação aos Oficiais no âmbito interno das Unidades Policiais Militares. 

Com a ampla divulgação do website, surgiu a necessidade de se 

realizar uma análise do usuário que tem acesso ao projeto e de seu 

comportamento na plataforma. É fundamental entender o processo de acesso 

ao website, prática comum na área da tecnologia da informação para melhor 

atender os possíveis erros com atualizações periódicas do sistema, 

minimizando os problemas de segurança e inconsistências no sistema. 

 De início foi realizado um recorte dos acessos na plataforma, 

conforme observado no gráfico abaixo, onde foi destacada a quantidade de 

usuários no período entre primeiro de julho e 25 de agosto do ano de 2022, 

período destacado pelo lançamento do website. 
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Gráfico 01: Quantidade de acessos na plataforma no período de 01/07 a 25/08. 

Fonte: autores. 

Pode-se observar que após a divulgação da Circular que trata sobre 

a plataforma o número de acessos teve um aumento considerável, com um 

pico de mais de 170 acessos por dia, demonstrando a eficiência da 

comunicação por meio oficial, principalmente no acesso por policiais que 

ainda estão na ativa. 

Houve ainda algumas datas que tiveram um número de acessos um 

pouco maior que a média, cerca de 15 usuários por dia, pois nessas datas foi 

realizado divulgação por meio de lista de transmissão em aplicativos de 

mensagens e por meio das redes sociais, medida utilizada para atingir tanto 

os policiais da ativa quanto os da reserva renumerada. 

Ainda sobre os dados da plataforma, foi possível compilar algumas 

informações que se mostram importantes para o progresso da pesquisa. Na 

tabela abaixo, foi filtrado por qual dispositivo o usuário costuma acessar e qual 

o perfil do acesso ao website. Para facilitar, foi realizada uma divisão entre 

visitantes regulares e novos visitantes. Os dados foram compilados pelo 

servidor de hospedagem que a plataforma foi hospedada e filtrado pelos 

autores. 
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Tabela 01: Informações gerais de acesso no período 01/07 a 25/08. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

O novo usuário foi o principal público da plataforma, porém ficou menos 

tempo que a média na sessão, que é o período que o dispositivo ficou na 

página. Outro fator observado foi a taxa de rejeição do site que é a 

porcentagem de visitantes que acessam a plataforma e saem sem realizar 

nenhuma interação, pode-se perceber que a curiosidade pela plataforma nova 

é grande, porém a real contribuição é um pouco menor do que o desejado.  

Por último, observa-se que o principal dispositivo de acesso da 

plataforma é o aparelho celular, fato que demonstra ter sido importante a 

criação de um website responsivo, ou seja, atendendo aos diferentes 

tamanhos de tela. O acesso pelo dispositivo móvel também facilita o upload 

de fotos e vídeos por meio do armazenamento interno do próprio aparelho ou 

por serviço de armazenamento em nuvem. 

É importante destacar que a plataforma deve atingir o seu objetivo tanto 

na versão web quanto a versão mobile, sendo que o acesso deve garantir a 

mesma experiência ao usuário, evitando que o Memorial não consiga ser 

efetivo em telas menores. 

Ao analisar os resultados primários dos registros enviados na 

plataforma, conforme tabela abaixo, percebeu-se que após a divulgação da 

Circular houve o maior número de envios no formulário. Também se percebe 

que existe uma interação maior com os Oficiais do posto de Capitão e com as 

turmas mais recentes. Esse fato demonstra certa preocupação com o 

levantamento de dados das turmas mais antigas, deve-se então criar outros 

mecanismos para conscientizar os oficiais das primeiras turmas. 
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Tabela 02: Uploads no formulário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 Pode-se dizer então que plataforma atingiu seu objetivo primário ao 

receber os registros por meio dos uploads, conforme explicitado na tabela, 

porém um objetivo secundário surgiu durante a divulgação do website, que foi 

a conscientização de alguns oficiais em fornecer materiais físicos para o 

desenvolvimento da pesquisa, como por exemplo álbuns de fotografia, 

registros de jornais antigos, cópias de diários oficiais e outros mais variados 

materiais históricos. Dessa forma, foi realizado contato pessoal com cerca de 

6 (seis) oficiais, que forneceram o material, sendo possível realizar a 

digitalização e catalogação para o acervo do memorial.  

Em conjunto com o material levantado pela plataforma, foi realizada uma 

pesquisa no âmbito da Academia de Polícia Militar de Brasília, principalmente 

na Escola de Formação de Oficiais, com a finalidade de catalogar todo material 

que já se encontrava exposto ou em acervo. Dessa forma, observou-se que já 

existe um considerável conjunto de registros, principalmente fotográfico. Para 

facilitar a alimentação e controle desse material foi criada uma tabela, conforme 

imagem abaixo, que permite ter uma rápida visualização do acervo e observar 
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quais turmas necessitam de suplementação de pesquisa. 

Tabela 03: Acervo Geral do Memorial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores. 

Ao observar os resultados do acervo, tem-se uma diferença importante 

entre as turmas mais antigas e as turmas mais recentes, com um número bem 

maior de arquivos nas turmas mais novas. Diversos fatores contribuem para 

essa discrepância, como a facilidade de armazenamento com as tecnologias 

recentes e a democratização das câmeras, sendo que qualquer dispositivo 

celular atualmente já possui uma boa câmera, fato que não existia nos anos 90 

e início dos anos 2000. 

 Outro fator importante é que grande parte dos registros das turmas mais 

antigas estão em álbuns de fotografia, o que dificulta a digitalização e envio na 

plataforma. Para superar essa dificuldade, o CEL QOPM RR Caravellas entrou 

em contato com os autores dessa pesquisa e forneceu o álbum de fotografias 

de sua formação para digitalização e posterior devolução, alimentando assim 

uma boa parte dos registros da 1ª Turma, como observado na tabela. 

 Uma problemática surgiu com a análise da tabela, da 2ª até a 13ª Turma 

existe uma escassez de registros no acervo, prejudicando uma boa parte do 
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projeto até então. Como solução, urge a necessidade dos oficiais dessas 

turmas se sensibilizarem e fornecerem seus álbuns para o incremento da 

pesquisa, porém essa solução exige um esforço de convencimento com os 

proprietários dos registros e um alinhamento de confiança com os autores, pois 

são lembranças pessoais com grande valor sentimental. 

Superando a pesquisa pelo acervo, bem como a criação e divulgação 

da plataforma de upload, foi dado início ao projeto de implementação do 

Memorial. Para isso, surgiu um questionamento quanto qual seria a plataforma 

ideal para hospedar o Memorial, pois atualmente a Polícia Militar do Distrito 

Federal oferece uma intranet para seu público interno, um website institucional 

que atende o público externo e interno, além do website do Departamento de 

Educação e Cultura - DEC que atende demandas específicas sobre ensino na 

Corporação. 

No primeiro momento, foi realizado contato e reunião no Departamento 

de Educação e Cultura - DEC, pois a Academia de Polícia Militar de Brasília é 

subordinada a esse departamento. Na reunião foi apresentado o projeto da 

pesquisa à Seção de Pesquisa, porém surgiu uma problemática de cunho 

técnico e administrativo por parte daquela seção, foi informado que toda 

criação de novas ferramentas na plataforma virtual do DEC deve passar pela 

Diretoria de Telemática - DITEL, não existindo desenvolvedores disponíveis no 

Departamento de Educação, sendo possível apenas alimentar o site já 

existente. 

Posteriormente foi realizado contato na Diretoria de Telemática - DITEL, 

onde recebido pelo CAP QOPM Teixeira, os autores apresentaram o projeto e 

tiveram ciência que a PMDF está desenvolvendo uma grande atualização da 

intranet e da extranet, sendo possível encaixar o projeto do Memorial em 

alguma etapa de desenvolvimento, conhecida também como sprint. Porém, 

para isso se concretizar deve ser alinhado tanto o interesse institucional quanto 

a viabilidade da plataforma, fato esse que foi sinalizado positivamente pelo Sub 

Comandante Geral e pelo Centro de Comunicação Social. 

Sobre a viabilidade, é necessário criar uma Ordem de Serviço que 

atenda todos os requisitos que as páginas vão precisar cumprir para entrar em 

funcionamento. Esse modelo foi fornecido pela DITEL e adaptado pelos 
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autores para criação do produto final dessa pesquisa. A Ordem de Serviço é 

dividida em quatro partes, que são: Identificação, Descrição da Solicitação, 

Detalhamento das funcionalidades a serem executadas e a Aprovação. 

Além da Ordem de Serviço que define os aspectos técnicos do 

desenvolvimento, também deve ser entregue à DITEL como parte do produto 

final da presente pesquisa: o acervo com todos os arquivos levantados pelos 

autores e as telas ilustrativas de como será desenvolvido o memorial, além de 

um protótipo em funcionamento do Memorial já publicado na web. 

Foi implementado de maneira ilustrativa o layout do site como 

demonstração de como se idealiza pelos autores deste trabalho uma 

apresentação final do produto. Essa implementação será objeto de subsídio no 

momento da esteira de desenvolvimento pelo Departamento de Telemática da 

Polícia Militar do Distrito Federal. Sendo importante que se mantenha o uso 

correto das informações do acervo recolhido e a disposição dos elementos em 

tela de maneira organizada. 

A nova intranet será dividida em Seções que tratam sobre cada área da 

Corporação, sendo a parte de Ensino a mais viável para ser a base do 

Memorial. O Departamento de Educação e Cultura ficará responsável pelo 

suporte e administração da seção, sendo que a programação será 

responsabilidade da DITEL com ciência do Centro de Comunicação Social sob 

a necessidade de novas ferramentas. 

A primeira tela que foi projetada e disponibilizada junto ao pacote de 

entrega à DITEL para compor a esteira de desenvolvimento do projeto, trata-

se de uma página principal, conforme imagem abaixo, que estará hospedada 

na futura intranet da Polícia Militar do Distrito Federal que está em fase de 

produção, apresentando as informações iniciais sobre o Memorial do Curso de 

Formação de Oficiais, propiciando uma navegação prévia dentro do sistema, 

além de ser um convite para que desperte o interesse em contribuir e acessar 

a plataforma. 
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Figura 06: Página inicial na nova intranet 

 

Fonte: Autores. 

 É importante ressaltar a concordância do layout proposto com as cores 

e designers já trabalhados pela Diretoria de Telemática da PMDF na 

reformulação de uma nova intranet. Já voltado ao novo modelo de interface, foi 

também direcionado o posicionamento dos elementos em tela, de maneira que 

as informações sejam bem apresentadas ao usuário final. 

 Ao acessar o Memorial, tem-se uma segunda tela construída com base 

em informações prévias de todas as turmas que passaram pela Academia de 

Polícia Militar de Brasília. A apresentação corrida em uma única página fornece 

uma ideia de linha do tempo, podendo analisar o progresso da formação dos 

oficiais. Buscou-se ainda utilizar uma formatação nos botões de acesso que 

remetam a fontes históricas, com simplicidade e destacamento ao clicar. 
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Figura 07: Menu Memorial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

No layout proposto, de maneira cronológica, será demonstrado a 

sequência dos Cursos de Formação de Oficiais conforme os anos de ingresso 

e um respectivo link de navegação para que de fato se possa adentrar as 

informações mais específicas sobre a turma escolhida. Cada turma terá uma 

página com as informações históricas e galeria de fotos. 

E por último, a terceira tela de desenvolvimento voltado a apresentação 

das informações da turma selecionada pelo usuário em navegação, onde será 

possível acessar diversas informações históricas, como: Cadete 01, Cadete 

Padrão, símbolos da turma, galeria de fotos, brado entre outros. 

Conforme a Ordem de Serviço elaborada pelos autores, demonstra-se 

que todas as turmas tem a mesma estrutura de layout no memorial, 

proporcionando uma manutenção mais adequada para os desenvolvedores da 

plataforma. Alguns aspectos particulares podem ser ajustados de acordo com 

o acervo disponível, principalmente quando ausentes alguns elementos, sendo 

possível adaptar o layout pra melhor atender o Memorial. 
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Figura 08: Tela de apresentação dos dados específicos da turma selecionada 

 

Fonte: Autores 

Nota-se que a tela acima representa a página da 24ª Turma no 

Memorial, demonstrando o padrão a ser seguido. A partir do Layout construído 

e da arquitetura visual, todas as demais páginas de conteúdo das demais 

turmas do Curso de Formação de Oficiais apresentadas pelo site, seguirão o 

mesmo modelo, podendo se alterar os aspectos históricos de acordo com a 

necessidade do acervo.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O ponto inicial deste trabalho surgiu com o objetivo de dar continuidade, 

melhoria e aplicação prática a um projeto de grande validade idealizado em um 

trabalho de pesquisa realizado anteriormente pelos cadetes Cadais e Bruno da 23º 

turma de Oficiais e idealizado pelo cadete Araújo Santos da 22º turma, orientado e 

motivado pelos Oficiais da Escola de Formação de Oficiais como um projeto de grande 

valor cultural para a Polícia Militar do Distrito Federal e para a Academia de Polícia 

Militar de Brasília. 

É importante ressaltar que os estudos realizados durante o pré-projeto e o 

avanço no levantamento de requisitos pelos autores deste projeto serviram para 

demonstrar o nível de interferência das memórias institucionais na formação de 

valores dos policiais, na formação da identidade do profissional, e na formação da 

cultura organizacional, bem como tratou de amparar a importância de se desenvolver 

a plataforma digital que proporcione dar vida ao Memorial dos Cursos de Formação 

de Oficiais, e isso foi realizado com êxito. 

 Diante desse projeto de pesquisa realizada e a partir do processo de criação 

da plataforma colaborativa do memorial desenvolvida pelos autores e protótipo inicial 

também construído apresentado no trabalho anterior, foi possível entender a 

complexidade de aplicação total do projeto, seus recursos, e as adversidades para 

reunião total de todo acervo institucional requerido. O aperfeiçoamento proposto neste 

projeto visou a criação de um site institucional bem estruturado de forma além de 

juntar o acervo histórico já levantado,  ser uma plataforma que através de um sistema 

gerenciador de conteúdo compartilhado possa viabilizar com que as turmas de oficiais 

que já adentram na Academia de Polícia Militar de Brasília possam alimentar com 

facilidade os dados registros de suas histórias, pontos marcantes tanto no tempo de 

formação no templo do saber quanto no decorrer histórica da carreira da turma, 

engrandecendo a cultura organizacional, tradições e exemplos da Polícia Militar do 

Distrito Federal para as futuras turmas com rumo ao oficialato e dessa forma manter 

o memorial ativo conforme proposto outrora. 

Sobre da pesquisa em si, percebeu-se que as maiores dificuldades 

encontradas foram no levantamento de registros, cenário este que visou ser superado 

por meio da ferramenta WIKI, um website colaborativo de fácil acesso. E isso foi 

realizado. Porém, não adianta o website ser funcional se não houver uma 
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conscientização dos oficiais em acessar e colaborar com o memorial, dessa forma 

também será necessário uma ampla divulgação seja por meio de circular, intranet ou 

até mesmo de redes sociais institucionais para que o produto alcance seu público, de 

maneira que ao acessar a plataforma, os oficiais se conscientizem e continuem a 

colaboração com o a continuidade do Memorial, tendo em vista a plataforma 

colaborativa criada ter sido responsável por dar o início e amparar o desenvolvimento 

inicial do Memorial do Curso de Formação de Oficiais da Policia Militar do Distrito 

Federal.  

Além disso, após a finalização desse projeto, observou-se o quanto foi 

importante o trabalho inicial dos Cadetes Cadais e Bruno para fortalecimento da 

imagem do Curso de Formação de Oficiais, o que foi responsável por confirmar a 

evidencia  do quão essencial seria a sua continuidade por meio desse trabalho e da 

sua aplicação maneira efetiva e funcional, o que além do objetivo principal atingido 

voltado ao Curso de Formação de Oficiais da PMDF, se torna um exemplo significativo 

de memória institucional que pode até mesmo ser expandido para outras vertentes, 

como por exemplo, aproveitar o modelo da plataforma para desenvolver um memorial 

das turmas dos cursos de formação de praças, cursos de especialização ou 

sequenciais de carreira. 

Por fim, a manutenção da ferramenta, bem como atualização do sistema 

poderá ficar a cargo do Departamento de Educação e Cultura, podendo até mesmo 

contar com o apoio do Museu da Polícia Militar e do Departamento de Telemática com 

o intuito de subsidiar tecnicamente e historicamente a continuidade do Memorial ora 

desenvolvido. 
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8 APÊNDICE A – ORDEM DE SERVIÇO 
 

ORDEM DE SERVIÇO SPRINT MEMORIAL 
 
 

Histórico de revisões 
Data Versão Descrição Autores 

07/09/2022 1.0 Memorial Curso de Formação de Oficiais Cadete Márcio e Cadete Marcelo 
Henrique 

 

1-  IDENTIFICAÇÃO 
Nº OS OS S/N – Sprint  

Sistema (Sigla-Descrição) Intranet 

Módulo Intranet 
Solicitante (Nome/Área) Cadete Márcio e Cadete Marcelo Henrique  

Unidade do Requisitante APMB 
Analista Responsável A definir  

Tipo da Demanda 

☒ Manutenção Evolutiva; 

☐ Manutenção Corretiva; 

☐ Manutenção Adaptativa; 

☐ Manutenção Perfectiva; 

 

2-  DESCRIÇÃO DA SOLICITAÇÃO  
 

1. Intranet: 

a. O sistema deve permitir a navegação por meio de portal de intranet 
desenvolvido com Wordpress: 

i. Funcionalidades: 
1. INTRANET_MEMORIALCFO_HomePage 
2. INTRANET_ MEMORIALCFO _Menu_Turmas 
3. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma1 
4. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma2 
5. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma3 
6. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma4 
7. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma5 
8. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma6 
9. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma7 
10. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma8 
11. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma9 
12. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma10 
13. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma11 
14. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma12 
15. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma13 
16. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma14 
17. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma15 
18. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma16 
19. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma17 
20. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma18 
21. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma19 
22. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma20 
23. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma21 
24. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma22 
25. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma23 
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26. INTRANET_ MEMORIALCFO _Turma24 
 

3-  DETALHAMENTO DAS FUNCIONALIDADES A SEREM EXECUTADAS 

4-  Apresentar HomePage do Memorial 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ Presente no menu, segundo caminho: Menu > MEMORIAL > HOMEPAGE 
Descrição da Manutenção 

 

1. Funcionalidade nova. 

 

2. Apresenta o Memorial do Curso de Formação de Oficiais 

 
3. Campos apresentados: 

 
- Apresentação da tela principal com botão de acesso ao Memorial 

 
 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 

 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

MEMORIAL Leitura Descrever o memorial e disponibilizar o 
acesso 
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5-  Visualizar Menu das Turmas  
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ Presente no menu, segundo caminho: Menu > MEMORIAL > TURMAS 
Descrição da Manutenção 

 

1. Funcionalidade nova. 

 

2. Após a seleção do botão, o sistema detalha todas as turmas com as 

seguintes informações: 

 
- Número da turma com foto 

- Data de ingresso 

- Brasão (caso possua) 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

MENU Leitura Apresentação breve das turmas do CFO 
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6-  Memorial 1ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 1ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

1. Funcionalidade nova. 

 

2. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 1ª turma 

 
3. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 1ª Turma 

 

7-  Memorial 2ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 
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Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 2ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

4. Funcionalidade nova. 

 

5. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 2ª turma 

 
6. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

 

☒ 

Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 
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TURMA Leitura Visualizar o memorial da 2ª Turma 

 

8-  Memorial 3ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 3ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

7. Funcionalidade nova. 

 

8. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 3ª turma 

 
9. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ 

Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 



54  

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 3 Turma 

 
 

9-  Memorial 4ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 4ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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10. Funcionalidade nova. 

 

11. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 4ª turma 

 
12. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 4ª Turma 
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10-  Memorial 5ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 5ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

13. Funcionalidade nova. 

 

14. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 5ª turma 

 
15. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 5ª Turma 

 
 

11-  Memorial 6ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 6ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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16. Funcionalidade nova. 

 

17. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 6ª turma 

 
18. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 

 
Tabela/Componente Acesso 

(Leitura/Escrita) 
Para que foi usado (breve 

descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 6ª Turma 
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12-  Memorial 7ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 7ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

19. Funcionalidade nova. 

 

20. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 7ª 

turma 

 
21. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 7ª Turma 

 
 

13-  Memorial 8ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 8ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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22. Funcionalidade nova. 

 

23. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 8ª turma 

 
24. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 8ª Turma 
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14-  Memorial 9ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 9ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

25. Funcionalidade nova. 

 

26. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 9ª turma 

 
27. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

☒ 

Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 9 Turma 

 
 

15-  Memorial 10ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 10ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

28. Funcionalidade nova. 

 

29. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 10ª turma 

 
30. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 10ª Turma 

 
 

16-  Memorial 11ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 11ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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31. Funcionalidade nova. 

 

32. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 11ª turma 

 
33. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 11ª Turma 
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17-  Memorial 12ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 12ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

34. Funcionalidade nova. 

 

35. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 12ª turma 

 
36. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 12ª Turma 

 
 

18-  Memorial 13ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 13ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

37. Funcionalidade nova. 

 

38. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 13ª turma 

 
39. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 13ª Turma 

 

19-  Memorial 14ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 14ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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40. Funcionalidade nova. 

 

41. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 14ª turma 

 
42. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 14ª Turma 

 
 

20-  Memorial 15ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 15ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

43. Funcionalidade nova. 

 

44. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 15ª turma 

 
45. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 15 Turma 

 
 

21-  Memorial 16ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 
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⮚ MEMORIAL – 16ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

46. Funcionalidade nova. 

 

47. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 16ª turma 

 
48. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 16ª Turma 

 
 

22-  Memorial 17ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 17ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

49. Funcionalidade nova. 

 

50. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 17ª turma 

 
51. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 



74  

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 17ª Turma 

 
 

23-  Memorial 18ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 
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Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 18ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

52. Funcionalidade nova. 

 

53. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 18ª turma 

 
54. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ 

Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 18ª Turma 

 
 

24-  Memorial 19ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do Memorial 
do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 19ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

55. Funcionalidade nova. 

 

56. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 19ª turma 

 
57. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 19ª Turma 

 
 

25-  Memorial 20ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 
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⮚ MEMORIAL – 20ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

58. Funcionalidade nova. 

 

59. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 20ª 

turma 

 
60. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 20ª Turma 

 
 

26-  Memorial 21ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 21ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

61. Funcionalidade nova. 

 

62. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 21ª 

turma 

 
63. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 21ª Turma 

 
 

27-  Memorial 22ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 22ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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64. Funcionalidade nova. 

 

65. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 1ª 

turma 

 
66. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 
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TURMA Leitura Visualizar o memorial da 22ª Turma 

 
 

28-  Memorial 23ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 23ª TURMA 
Descrição da Manutenção 

 

67. Funcionalidade nova. 

 

68. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 23ª 

turma 

 
69. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

 

☒ Inclusão 

☐ 

Alteração 

☐ 

Exclusão 

Interface do usuário 
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Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 23ª Turma 

29-  Memorial 24ª Turma 
 

Funcionalidade desenvolvida 
pela Fábrica de Software? 

☒ Sim - ☐ Não 

Breve descrição da 
funcionalidade: 

Eu COMO usuário interno da PMDF 
NECESSITO acessar a página principal do 
Memorial do CFO 
A FIM DE conhecer a história das turmas do CFO 

Passo a Passo de acesso a Funcionalidade 

⮚ MEMORIAL – 24ª TURMA 
Descrição da Manutenção 
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70. Funcionalidade nova. 

 

71. Permite ao usuário visualizar todas as informações referentes a 24ª 

turma 

72. Informações apresentadas: 

 
- Título – Nome da Turma 

- Breve Histórico 

- Data de ingresso e da formatura da espada 

- Brasão  

- Brado 

- Registros Históricos 

☒ Inclusão 

☐ Alteração 

☐ Exclusão 

Interface do usuário 

 
 

Tabela/Componente Acesso 
(Leitura/Escrita) 

Para que foi usado (breve 
descrição) 

TURMA Leitura Visualizar o memorial da 24ª Turma 
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30-  APROVAÇÃO 
 
O detalhamento acima está em conformidade com as nossas reais necessidades de alteração do 
escopo do projeto, inclusão de atividade não prevista ou customização do item identificado no primeiro 
quadro. 
 

 

ASSINATURAS 

Fiscal Requisitante do Contrato Fiscal Técnico do Contrato 

_____________________ 
Nome do Fiscal 

Matrícula nº 

_______________________ 
Nome do Fiscal 

Matrícula nº 

Brasília, _____ de _____________________ de 2022 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


